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Cartas de Mar tiâls Sarmento 
a0 Professor Pereira Gaidas 

Briteiros 
13, 8, 79. 

Ex."1° Sôr. I 
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Só hoje, 'e á pressa, posso responder ás suas ulti- 
mas cartas. Remetto as inscripções de que tenho 
noticia e que estavam mais á mão do que cuidava, 
escusando devir a Guimarães, para as recopiar. O que 
não posso é indicar-lhe a pagina do Argote, nem a do 
Hübner, porque não tenho aqui nenhum desses volu- 
mes. Quanto á da Cita fia de Paços de Ferreira, se a 
memoria me não falha, vem logo adeante das noticias 
sobre a Cita fia de Briteiros. ' 

A respeito do nome C A M A L ,  alem das ins- 
cripções do volume do Hübner, só conheço as da 
Cita fia daqui, mas ante-hontem appareceu-me numa 
lago cousa nova. Infelizmente a primeira linha é quasi 
indeciiravel: - 

O B  da segunda linha é um 
pouco safado; mas parece-me 
poder afiançar-se que não pode 
ser senão B. Na 1."plinha quasi 
que é impossivel entrar. O vo- 
tante ao Deus Bormanico, de 
Vízella, é tombem MEDAMUS 
CAMALI, o que não quer dizer 
-está claro-que se trate do 

. mesmo sujeito. Mas o que é 
ABE? que esta palavra não deve juntar-se á da 13 
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› ô 
do «Commercio do 

desde júri agradeço, felicitando por este 

Se V. Ex. e o Garcia vierem a Cita fia, peço 

I 
I 

O que como 

linha, mas forma uma palavra á parte parece-me certo. 
Para decifrar, pois, a primeira linha só com o auxilio 
duma inscripção identica, ou approximada, que eu 
não conheço. › 

Amanhã devolverei os n.°* 
Minho", que 

| 

novo erudito trabalhá, sem ter que observar. 
a ' o 

¬obsequio de me prevenirem com tempo, para nos não 
desencontrarmos, e desejaria tombem saber se veem 
só á Cita fia pela estrada de Lanhoso _ 
sabe-é mais com modo, ou se teem tenção de descer 
aqui a minha caza. Sendo assim, como o Garcia é 
para mim de ceremonia - 
O mesmo de V. Ex? - dikm 
estar prevenido; porque numa aldeola destas tudo falta. 

permitia-me que não diga 
as mulheres que é preciso 

De V. Ex." 

I 
am.° att.° e obg.° 

Í 

F. Martins Sarmento 
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N'uma pedra, embutida na igreja ›de S. Miguel de 
Creixomil (Guimarães): 
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Freguezia de Abbação (Guimarães) : ‹ 
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(No tipo da parte superior do fragmento d u m  
arco, pertencente decerto a um monumento tumular. 
E' hoje de Diniz Sanct'iago, da caza das Lamas 
(Taboadello). 1 
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No legar do Freixo, a 2 kilometros do Marco de 
Canavezes, numa pedra cylindrica de palmos d'alto 
(truncada) e 7-8 de diametro: 

a 

N. B. A copia que 
mandaram diz : 

› 
1 

I N V I C I C  

A V C P M  

T R I P P R  

J 

I 

‹ 

' ~... 
‹ 

I 

Na Bouça das Fervenças, a nordeste da «Cita fia» É 
de Paços de Ferreira, freguezia de S. Fins, num 
penedo: . 
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Do lado posterior : 
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a) a") Falhas na pedra; mas a primeira falha(a) 
parece-me não ter afectado a ínscrípção. 

N. B. Havia uma inscripção, perto de Cristello 
(Felgueiras), onde a tradicção dava uma cidade de 
Pegas, que iazialembrar a de S. Fins. A inscripção e 
o penedo, em que ela estava insculpida desapparece- 
ram, segundo me afirma o Manuel Bathazar, de 
Cabeça de Forca. 

Em S. Martinho do Campo, legar das Bócas, na 
margem esquerda do rio Vizella, e muito perto dele. 

I 
I N'uma pequena lago, no meia dum campo :. 

¡ . 

Í\D'T-IP\t 

N. B. Desconfio muito que o ultimo RF é adita- 
mento posterior dum curioso, tendente a tornar mais 
clara a ultima parte da inscripção. 

A 300 passos para poente, num enorme fragão : 

n lc lm"ã I \0H 

N. B. O travessão no meio da inscripção é um 
sulco artificial feito na pedra. Uma singularidade é 
que este travessão aponta para O local da primeira 
inscripção. 
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No «Chão das Cruzes» (freguezia de Burgães), 
numa pequena ara, ' 

d'Abreu: 
pertencente hoje a Manuel Correia 
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N. B. Vi e copiei todas as inscripções metro, 
menos a ultima e a de Canavezes. 

Briteiros 
18, 8, 79. 

Meu ex."*° am.° 

A caza, onde está hoje a Pedra Formosa, tem, 
como algumas outras, um vestibulo. A uma das pare- 
des dele encostava uma pequena construcção quadrada, 
e ladrilhada, pouco vulgar na Cita fia. Esta pequena 
construção é que encobria quasi toda a inscripção - 
o que me faz crer que a construcção é obra posterior 
aquela. Foi preciso demolir parte da tal construção 
para pôr a inscripção a descoberto. A age é irz situ, 
e foi aplanada, como muitas outras. Pelo que fica dicto, 
inferi que a age está no largo entre a caza-Camal e a 
caza fronteira, e onde eu nas «Observações á Cita fia 
do Hübnerv, collocaria a Pedra Form. a guiar-me pelas 
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a superfície do ladrilho que lhe fica ao pe.. 
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informações do Bispo d'Uranopolís. A age faceta com 

V. Ex? não me leva de certo a mal que não con- 1°m a sua decifração. Na I." linha não se 
podem er mais que 3 letras, a ultima não pode ser M. 

'NH segunda 

corda 

estou convencido que toda a inscripçâo dedicada 

Os traços muito claros prohibem-no: V 
linha temos de certo A ;  quasi certo B;  certo E. Crer 
que ps nomes de BORMANICO e de ABELLIONI 
fossem escriptos mutilada rente, parece-me que não tem 
apoio em inscr ição conhecida. . . minha. Demais, 

a 
Bormanico ha de necessariamente apparecer perto de 

as «Sanctas e milagrosas. Do que eu me 
é muito importante, ape- 

Querendo alguma informação mais, não tem mais 
que faltar. ` ; 

Fontes, e. agu 
persuado é que a mscrípção 
zar do seu laconismo. 

De . V. Exs* 
I 
I I I 

att.° am.° e obg.° 

F. Martins Sarmento 
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